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Resumo 

 
Os processos articulatórios das vogais nasais da língua portuguesa falada dificultam grandemente a 
obtenção e manutenção do chamado “singer’s formant”, responsável pela capacidade de projecção vocal 
acima de uma orquestra. Paralelamente, os fenómenos de anti-ressonância inerentes às vogais nasais não 
permitem muitas vezes uma inteligibilidade do texto numa situação cantada menos exigente do ponto de 
vista da projecção, seja ela pelo recurso a amplificação ou pela situação de acompanhamento de piano ou 
guitarra. A ideia de formante operativo de cada vogal e ditongos nasais é basilar na facilitação do 
processo de produção vocal e de inteligibilidade do texto, e ainda da obtenção sustentada do “singer’s 
formant” em situação que assim o exijam. A abordagem das vogais nasais na língua cantada obriga a uma 
separação selectiva de aspectos articulatórios que envolvem comportamentos de alguns articuladores 
(nomeadamente a língua) diferentes dos que ocorrem na língua falada. Estes ajustamentos têm ainda 
aspectos particulares de acordo com o tipo de voz e a tessitura em que se canta. Casos particulares são os 
das vozes masculinas na abordagem das regiões de passagem do Mi3 e Sib4 e ainda das vozes femininas 
nas tessituras acima do Sib5 (sobreagudos). Esta apresentação tem por propósito identificar as questões 
articulatórias e acústicas de relevância para o canto mais fácil e inteligível das vogais nasais da língua 
portuguesa e de sugerir algumas estratégias pedagógicas que permitem ao cantor uma reaquisição de 
processos fónicos e articulatórios das vogais nasais sem perda de projecção e inteligibilidade do texto ao 
longo da tessitura. 

 

Objectivo e premissas  

Esta apresentação tem por propósito identificar as questões articulatórias e 

acústicas de relevância para o canto lírico das vogais nasais da língua portuguesa e de 

sugerir estratégias pedagógicas que permitam ao cantor uma reaquisição de processos 

fónicos e articulatórios dessas vogais nasais sem perda de projecção e inteligibilidade do 

texto ao longo da tessitura. 

O objecto desta análise é o uso da voz cantada num contexto operático ou lírico, 

com as características acústicas, articulatórias e estéticas que lhe são exigidas. 

As vogais nasais e o formante do cantor 

Uma das características acústicas mais relevantes deste som “lírico” é a 

capacidade que tem de se fazer ouvir de uma forma estável e continuada por cima do 

som de uma orquestra. Este fenómeno é possível devido à presença nesse som do 

chamado formante do cantor ou “singer´s formant” no original (SUNDBERG, 1970). 
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Do ponto de vista acústico o formante do cantor foi identificado para as vozes 

masculinas e vozes graves femininas numa concentração energética sonora numa região 

próxima dos 3000 Hz, e no caso das vozes mais agudas de soprano ainda que não 

consensualmente em regiões de concentração energética do som que podem ir até aos 

3600 Hz. A maior concentração energética sonora para o som de uma orquestra ronda 

os 500Hz que é próxima da voz falada. 

As vogais nasais apresentam características acústicas comparativas em relação 

as vogais orais correspondentes que se resumem num redução significativa do nível de 

intensidade dos formantes, e da existência de anti-ressonâncias ou seja que ressonâncias 

sem valor audível por se formarem em câmaras de ressonância não abertas ao ar 

exterior. Apresentam ainda um formante próprio com uma intensidade maior 

comparativamente aos outros formantes ou seja de um formante nasal cujo pico de 

intensidade tem uma frequência média de 250 Hz mais baixa ainda que os 500Hz da 

intensidade do formante médio da voz falada. 

Acusticamente os sons nasais são então claramente menos capazes de ser 

audíveis por cima do som de uma orquestra.  

Estudos faltam ainda baseados na análise dos sons nasais do Português Europeu 

numa situação cantada e da relação directa que têm com o “singer´s formant” mas as 

indicações empíricas e acústicas que podemos inferir a partir da voz falada apontam 

claramente para uma clara desvantagem de projecção destes sons num entorno 

orquestral. 
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Processos articulatórios da nasalidade no canto lírico 

É no entanto do ponto de vista articulatório que a questão do “singer´s formant” 

e da nasalidade se torna visível e claro, não só do ponto de vista da identificação do 

problema que apresentam, mas também, e felizmente das soluções que permitem 

apresentar. 

Do ponto de vista articulatório o formante do cantor vai implicar uma 

consistente constrição de uma área localizada entre a glote e as cordas vocais falsas o 

que representa sensivelmente um sexto de todo o comprimento do tracto vocal 

compreendido entre a glote e o topo da epiglote: 

 

A capacidade que o cantor tem de constringir esta zona do tracto vocal ao ponto 

desejado de poder obter o formante do cantor está largamente associada a acção e 

posicionamento da própria língua que deve ter uma enervação bem distribuída ao longo 

de toda a musculatura que permita uma flexibilidade de alongamento do tracto vocal 

necessário para a produção de um som livre em particular nos extremos da tessitura 

vocal. 
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O processo da nasalização na língua falada apresenta uma multiplicidade de 

possibilidades articulatórias que induzem uma abertura do velo. Esta multiplicidade de 

acções articulatórias varia grandemente de dialecto para dialecto e de indivíduo para 

indivíduo e varia ainda de acordo com a vogal em causa e com o contexto em que ela se 

insere na palavra. 

Algumas dessas articulações das nasais sobretudo as que são feitas com uma 

subida acentuada do dorso da língua contra o palato mole que por sua vez desce pela 

acção do músculo palatopharingeo, são claramente destrutivas da capacidade de manter 

a constrição necessária na área do tracto vocal que permite o formante do cantor já que 

transferem essa constrição para uma zona alta da língua. Este fenómeno para além de 

reduzir grandemente a capacidade de projecção do som impede ainda a manutenção de 

uma estabilidade do mecanismo de suspensão da laringe o que impede um controlo 

eficaz do posicionamento da laringe na abordagem das notas de passagem à volta do 

Mi4 para todas as vozes e do Sib4 no caso das vozes masculinas.  

Em termos práticos, esta posição articulatória comummente usada na língua 

falada de contrição da língua contra o palato mole nestas vogais torna quase impossível 

evitar um salto da laringe associada às quebras de registo seja para um registo agudo 

seja para a voz de peito. 

Temos que ter em conta ainda que a colocação vocal tradicional no canto lírico 

enfatiza todas as acções de subida do palato mole retirando em grande parte a extensão 
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de abertura possível do velo que se verifica na produção dos sons nasais da língua 

falada. 

O cantor fica então com o dilema entre manter o palato alto que é necessário 

para a colocação adequada e para produção vocal livre em tessituras mais extremas, e a 

fonação de vogais nasais que sejam reconhecidas como tal pelo ouvido e que tornem o 

texto inteligível. 

Temos que ter em conta, como bem demonstra Laver (1980) que a simplificação 

usual e errónea de que a ressonância da cavidade nasal é a única ressonância 

responsável pela produção de nasalidade, e inversamente, que a nasalidade requer 

sempre ressonância nasal, nos abre possibilidades de inteligibilidade de um som nasal 

sem recorrer necessariamente a uma descida voluntária ou involuntária do velo. O efeito 

de nasalidade pode ser produzido no tracto vocal sem a intervenção do tracto nasal. Foi 

demonstrado que características espectrais semelhantes às obtidas pelo acoplamento do 

tracto nasal podem ser conseguidas utilizando outras cavidades formadas pelo sistema 

muscular na parte inferior e superior da faringe (LAVER, 1980, p. 84).  

Este dado é crucial para o cantor lírico já que lhe vai permitir a capacidade de 

produção de sons nasais pela adequada manipulação da mesma musculatura do tracto 

vocal e da faringe, que usa para induzir o formante do cantor e ainda da elevação do 

palato. 

Formantes operativos  

Um dos recursos por excelência da aprendizagem de sons vocálicos de qualquer 

língua e da sua aplicação a uma empostação vocal adequada ao canto lírico é o uso dos 

formantes operativos de qualquer vogal. 

Estes formantes operativos não são formantes no sentido acústico do termo mas 

no sentido articulatório da língua ao longo dos seus dois eixos principais de extensão: 

altura, e comprimento anterior/posterior.  

A distribuição gráfica dos dois primeiros formantes de cada vogal origina o cone 

das vogais que ao ser sobreposto sobre o espaço do tracto vocal ilustra a movimentação 

articulatória da língua em altura (movimento relacionado com o primeiro formante) e no 
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sentido anterior/posterior (movimento relacionado com o segundo formante)  

A liberdade de movimentação da língua nestes dois eixos durante o canto é 

altamente reduzida em amplitude devido sobretudo à necessidade de equilíbrio fonatório 

necessário à obtenção do singer’s formant e às exigências da tessitura. 

Os formantes operativos são então nada mais do que aproximações do 

movimento de tensão e distensão da língua nestes dois eixos a uma posição relativa das 

vogais no tracto vocal em posição “colocada” da língua para o canto lírico. 

Esta posição “colocada” da língua necessária no canto lírico, é optimizada nas 

vogais “orais” e os formantes operativos não são mais do que aproximações ao trabalho 

da língua durante a fonação a essas vogais orais. 

As vogais nasais requerem então para uma fonação apropriada ao canto lírico de 

uma escolha de acção cinestésica consciente por parte do cantor na língua propriamente 

dita, escolhendo para esse efeito o formante operativo da vogal oral que lhe 

corresponde.  

Os formantes operativos das nasais da língua portuguesa, são então, aqueles cuja 

manipulação consciente sobre a língua são idênticos ao das vogais orais 

correspondentes. Ou seja (â = ã) (ê = ẽ) (i = ĩ) (ô = õ) (u = ũ). 
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De uma forma geral os formantes operativos das vogais nasais são intuitivos 

para os cantores de língua materna portuguesa, à excepção da nasal (ã) cujo formante 

operativo é muitas vezes assumido ser o (a) devido ao grafema que utiliza na escrita.  

A vogal oral que lhe corresponde é o (â) cujo primeiro formante na língua falada 

está muito mais próximo da vogal aberta (é). Ou seja cuja altura da língua é mais 

próxima do (é) do que do (a) 

Este aspecto traduzido ao canto lírico vai implicar uma escolha de uma acção 

sobre a língua que é muito mais próxima do (é) do que do (a). 

�asalização 

Após a identificação dos formantes operativos para cada vogal e da sua acção 

sobre a língua falta induzir uma nasalização que não envolva uma acção sobre a língua 

nem uma descida pronunciada do velo.  

Numa grande maioria dos casos dos cantores de língua materna portuguesa a 

presença de nasalização por acção faríngica e naso-faríngica, é intuitiva. A descida do 

velo, nestas circunstâncias é reduzida, e mais importante que isso a pressão ascendente 

da língua desaparece.  

Existe ainda evidência empírica que a indução da articulação faríngica é 

benéfica na manutenção do formante do cantor, e na produção livre do som nas 

tessituras pós-passagem das vozes masculinas. Exemplo disto é a simplificação às vezes 

exagerada e redutora de “colocar” a voz no nariz para as notas agudas na voz do tenor.  

As características acústicas das nasais do português europeu contrariamente às 

nasais do francês ou até do português brasileiro, apontam para um percepção de 

nasalidade na maioria das palavras com um formante nasal de intensidade relativamente 

baixa. i.e. o elemento de nasalidade das vogais nasais do português europeu é 

relativamente baixo o que torna a sua obtenção por via articulatória mais confortável.  

�asalidade, Passagio e Tessitura 

A questão da nasalidade torna-se mais premente no “passagio” na zona do Mi4 e 

Sib4. Como já aflorei anteriormente, o posicionamento articulatório da língua nas 
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vogais nasais, produz muitas vezes um colapso do mecanismo de suspensão da laringe 

que impede uma transição suave e gradual dos mecanismos de voz de peito e do 

falsetto. Nas regiões de passagem a insistência no equilíbrio suspensório que envolve a 

língua e musculatura da mandíbula é primordial e sobrepõem-se claramente à questão 

da nasalidade. A acção voluntária sobre a língua centrada no uso correcto do formante 

operativo de cada vogal corrigem automaticamente o “desamparo” da laringe nas notas 

que envolvem a passagem de registo.  

Para além disto, uma questão ainda mais relevante, de há muito conhecida de 

pedagogos vocais, e que se aplica à nasalidade do canto lírico nas vogais nasais 

francesas, é a da necessidade de induzir um processo de nasalização nas tessituras para 

cima do Mi4 e sobretudo para cima do Sib4 nas vozes masculinas, e em tessituras para 

cima do Sib5 nas vozes femininas. Estudos de percepção de nasalidade feitos para a 

língua francesa mostram que a composição sonora de um som lírico com formante de 

cantor das vogais orais nestas tessituras já contem um formante nasal significativo cuja 

intensificação não acresce inteligibilidade e provoca o colapso de uma fonação livre 

nestas tessituras.  

A indicação geralmente dada para a língua francesa de cantar vogais nasais 

nestas tessituras é de abandonar a nasalidade e cantar a vogal oral correspondente 

(MORIARTY, 1975). 

Este factor é grandemente tido em conta pelos próprios compositores no sentido 

em que quando a inteligibilidade do texto é importante, as vogais nasais não ocorrem 

em tessituras pós-passagio. Este detalhe é claramente visível no repertório de ópera e 

mélodie a partir de Debussy. 

Ainda que não existam estudos que fundamentem uma mesma conclusão para as 

nasais da língua portuguesa cantada, a experiência empírica corrobora que a escolha 

consciente de formantes operativos não nasais para tessituras pós-passagio permite uma 

emissão mais fácil, livre e sem perda de inteligibilidade. Caberá aos nossos 

compositores fazer também uma escolha a nível da escrita musical que contemple 

também estas especificidades da nossa língua cantada. 
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